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	Esta é uma obra de ficção, com o único intuito de entreter o leitor. Falas, ações e pensamentos de alguns personagens não condizem com os pensamentos da autora e/ou editora. 

	O livro contém um clima dark, com descrições eróticas explícitas, cenas gráficas de violência física, verbal e linguajar indevido. Além disso, determinadas partes podem servir de gatilho a pessoas sensíveis ao abordar assuntos como violência contra vulnerável. Para facilitar para os leitores, o capítulo que traz a possibilidade de gatilho está identificado.

	Indicado para maiores de 18 anos.

	 

	 


Prólogo

	 

	Nenhuma quantidade de cicatrizes físicas ou emocionais seria capaz de mensurar a dor de um sofrimento. O mal que as originou corta tão profundamente os ossos que penetra a corrente sanguínea e bombeia através das veias até chegar aos ouvidos. Cicatrizes nunca se mostram por completo ou revelam o impacto de sua verdadeira força. Elas são um símbolo de sobrevivência e um lembrete de coisas que preferiríamos esquecer e de dores que não podem ser eliminadas.

	Eu me tornei órfã, deixada para juntar os fragmentos de um coração despedaçado que jamais poderá ser consertado. Eu sou alguém irreparavelmente sem esperança, incurável.

	O tempo parou no dia em que minha família foi arrancada de mim. Ali, eu me perdi junto ao meu senso de identidade. Fui a escolhida para viver, para carregar comigo o fardo de ser aquela que sobreviveu, deixada somente com o questionamento que me assombra sem cessar:

	Por que eu?

	Por que eu?

	Por que eu?

	E agora, aqui estou eu em um quarto pequeno. Quatro paredes são o que me abrigam dia após dia. Não há objetos pontiagudos, cordas, ou qualquer coisa que eu poderia usar se quisesse acabar com tudo. Ele me encarcerou. É por isso que estou aqui. Ele nunca vai me deixar decidir meu próprio destino, nunca vai me permitir trilhar meu próprio caminho.

	Ele nunca vai me deixar ir.

	Foi ele quem me escolheu. Foi ele quem me perseguiu nos últimos nove meses. E foi ele quem me puxou do carro naquele dia fatídico, duas, talvez três semanas atrás. Ele não me deixa em paz. Ele nunca vai me deixar em paz.

	Ele está sempre à espreita, observando-me. Eu sou dele, é o que ele diz. Enquanto eu tiver ar em meus pulmões, sempre serei dele. Ele domina minha cabeça, meu corpo e meu coração, mas o que mais me assombra é pensar que muito em breve ele dominará minha alma. Com esse último pensamento, aperto o edredom contra o meu peito.

	Eu esperava estar sozinha agora que minha família se foi, mas ele se certificou de tornar minha situação ainda pior.

	Muito pior.

	Sou alimentada três vezes ao dia, geralmente com bebidas como acompanhamento, e um pouco mais tarde sou entretida por sua voz vinda de um alto-falante no canto do meu quarto. Ele fala comigo e pede que eu conte a ele sobre minha vida, meus medos, meus anseios e meus sonhos.

	Ele não entrou em meu quarto uma única vez, mas agora, eu espero por isso. Anseio tanto por um contato que minhas entranhas queimam. Fico aliviada ao ouvir sua voz, mas apenas escutá-la não é suficiente.

	Eu quero mais.

	Eu preciso vê-lo, tocá-lo. Preciso estar com ele, sentir pele sobre pele. Eu desejo o contato físico.

	Ele começou a invadir meus sonhos tão intensamente a ponto de me fazer gritar durante a noite. Ele sabe que os sonhos são sobre ele, pois ele me diz isso. Eu falo dormindo e, aparentemente, ele aprecia. Ele também me diz que gosta do som da minha voz e, por alguma razão, isso me faz sorrir, mas não tenho ideia do porquê.

	Ele me sequestrou e está me mantendo prisioneira contra a minha vontade. Eu não pedi nada disso. Ele me forçou. Então, por que eu o desejo dessa maneira? Por que eu espero por sua companhia? Essa situação não faria sentido algum para uma pessoa comum, e isso provavelmente significa que não sou normal.

	Apesar de tudo o que está acontecendo, sinto borboletas no estômago toda vez que ouço sua voz e sorrio no minuto em que o som do alto-falante é ligado. Meu coração bate a milhões de quilômetros por hora toda vez que ouço sua voz aveludada.

	Seis dias atrás, comecei a pedir para ele vir me visitar e repeti meu pedido nos dias seguintes, mas tudo o que ouço dele é: “Ainda não é a hora”.

	Por que não seria a hora?, eu pergunto.

	“Por enquanto, não posso dizer. Só preciso que você confie em mim. Você vai descobrir que isso é para o seu próprio bem.”

	Suas respostas me frustram e me irritam. É assim há dias, mas hoje as coisas mudaram, pois me desesperei por seu contato e alterei meu pedido.

	“Quero que você venha para o meu quarto. Preciso que você venha para o meu quarto. Estou desesperada para que você me toque, para que me abrace como você fez naquela noite na casinha. Atenda a esse meu pedido, J, por favor.” 

	A partir desse momento, tudo fica em silêncio. Eu fico sentada, imóvel, sentindo meu coração bater irregularmente pela última hora, desde que implorei por ele.

	Meu coração dói.

	Meu corpo treme.

	Minha mente dispara.

	Meu pulso volta a acelerar assim que ouço um barulho vindo da minha porta. Talvez ele esteja vindo me alimentar, mas sei pela rotina com a qual me acostumei que ainda é cedo para isso. Ele tomou meu relógio, então, não tenho noção real de tempo, mas me acostumei a confiar no meu relógio biológico e ele está me dizendo que é muito cedo para ser alimentada. Então, o que poderia ser?

	Eu perco o fôlego quando ouço ele se aproximando. O som de seus passos me provoca.

	Aperto os lençóis ainda mais firmemente quando percebo que o barulho está ficando mais alto e não posso fazer nada além de me sentar e esperar para ver o que acontecerá a seguir.

	O silêncio paira sobre o quarto e eu observo a porta como um falcão. Olho para a maçaneta, que, por enquanto, permanece imóvel, e isso também está me provocando. Ele sabe da minha angústia e fica deliberadamente quieto só para me provocar.

	Prendo a respiração, aguardando o momento chegar, enquanto me sento e seguro firmemente as roupas de cama. Parece que se passaram horas, mas faz apenas alguns segundos desde que o silêncio começou.

	E, então, está acontecendo. Eu suspiro novamente, segurando os lençóis com mais força ainda conforme a maçaneta é movida para baixo e a porta empurrada para frente. Por uma fração de segundo, nada acontece. O silêncio absoluto preenche o espaço novamente quando o ranger da porta finalmente cessa, e meu coração bate forte no peito fazendo meu corpo tremer com a ansiedade que percorre meu íntimo e pinica minha pele.

	Não existe nada além daquela porta entreaberta e a sombra sutil de seu corpo projetada pela luz que ilumina a parede do quarto.

	Permaneço sentada, esperando para ver o que acontecerá a seguir. Involuntariamente, uma forte respiração inunda meus pulmões fazendo meu peito doer no momento em que vejo a silhueta de um pé avançando, e depois do outro. Meus olhos se arregalam enquanto eu aperto minhas mãos. Minha respiração escapa aos poucos na medida em que a sombra aumenta sua densidade e eu suspiro assim que vejo um pé seguido de uma mão.

	E então…

	Ele surge.

	 

	 


Capítulo 1

	 

	 

	Três meses atrás.

	Terça-feira, 22 de março de 2016 – Entrada de Diário

	 

	Fui seguida de novo hoje. Nunca vejo o rosto dele, mas sei que ele está lá. Pode chamar isso de sexto sentido ou algo do tipo, mas eu sei que ele está me observando. Tudo começou quando, um dia, eu voltava da escola e notei um lírio esperando por mim à minha porta. Esse foi o primeiro indício de que alguém estava me observando e também a sugestão sutil de que ele sabia meu nome. Afinal, por que alguém daria lírios todos os dias a uma pessoa chamada Lily?

	A segunda pista que tive é que ele tomava cuidado para nunca fazer algo quando meus pais estivessem por perto. Normalmente, os dois ainda estão no trabalho quando eu chego da escola, e ele parece conhecer nossa rotina e tudo a nosso respeito. Foi assim que cheguei nesse ponto que estou. 

	Quando encontrei o décimo sexto lírio, pouco depois de duas semanas, comecei a pesquisar sobre stalkers. Eu precisava saber se esse cara era perigoso e se eu tinha que estar preparada. Um dos sites sugeriu que eu mantivesse um diário de todos os incidentes que ocorreram para que eu tivesse provas caso precisasse mostrar à polícia.

	E por que ainda não fui à polícia?

	Eu não sei. Também não contei aos meus pais ou à minha irmã mais velha. Sou tão próxima dela, e esconder isso não é do meu feitio. Eu sei que é uma ideia estúpida mantê-lo em segredo. No começo, eu pensei que era alguém da escola fazendo uma brincadeira boba, mas depois de alguns dias, percebi que algo estava errado e comecei a sentir que estava sendo observada. Eu esperava que ele fosse apenas um admirador secreto, mas já se passaram seis meses desde que os lírios começaram a aparecer, e mesmo assim meu admirador ainda não apareceu. É muito tempo para uma pessoa que tem uma queda secreta por outra esperar para aparecer, a menos que ele seja extremamente tímido, é claro. Poderia ser isso, quem sabe...

	De qualquer forma, acho importante mencionar:

	Se você está lendo isso, provavelmente, algo aconteceu comigo.

	— O que você está fazendo? — o som da voz da minha irmã me faz dar um pulo.

	— Desculpe — diz ela com um sorriso. — Eu não quis assustar você. — franzindo a testa novamente para o diário aberto na minha cama. 

	Eu o fecho abruptamente e me viro para falar com Elle.

	— Você voltou cedo.

	— Não mude de assunto, Lily. O que você está fazendo?

	Dou de ombros, na tentativa de parecer imperturbável. 

	— Todo mundo fica me dizendo para ter um diário para olhar para trás quando for mais velha e recordar as boas lembranças dos tempos de escola. Eu apenas pensei que seria uma boa ideia começar um também. Além disso — respondi com um sorriso contido —, você teve um quando tinha a minha idade. Você ainda o tem?

	Ela não sabe disso, mas eu abri secretamente o diário dela uma vez. Elle estava saindo com seu namorado, Art, já há algum tempo e decidiu que queria ir para a “terceira base”. Eu nunca consegui descobrir se ela colocou em prática o que pretendia fazer, mas ela o namorou por mais seis meses pelo menos, então, eu meio que presumi que eles devem ter feito algo em algum momento.

	Observo Elle rapidamente pegar um elástico em sua bolsa e amarrar os cabelos antes de se sentar em minha mesa do computador. Ela parece cansada, está se esforçando nos exames esta semana. Ela está estudando para se formar em arquitetura e sei quantas horas ela passou acordada, desenhando até tarde da noite. Às vezes, eu vejo a luz acesa quando me levanto para pegar um copo d’água altas horas da madrugada. Ela diz que ama a ideia de projetar algo novo e vê-lo se concretizar. 

	No ano passado, fomos a Barcelona para visitar todos os monumentos famosos. Elle se encontrou quando avistou a Casa Batlló e a Torre Agbar.

	— Ainda tenho, mas não escrevo nada nele há algum tempo. Esses exames estão me matando — diz ela soltando um suspiro de frustração antes de passar as mãos pelo rosto.

	— Você quer que eu pegue algo para você? Uma bebida? Algo para comer, talvez? — Elle obviamente está sofrendo, então, se houver algo que eu possa fazer para aliviar o desconforto dela, eu farei.

	Ela suspira um pouco, mas balança a cabeça.

	— Não, tudo bem. Obrigada, irmãzinha. — Elle se levanta e pega sua bolsa antes de apertar meu ombro. — Acho que posso tirar uma soneca por trinta minutos.

	Observo enquanto ela caminha preguiçosamente em direção à minha porta. 

	— Certo. Vejo você durante o jantar então.

	— Até mais tarde — ela grita enquanto acena com a mão atrás da cabeça.

	Tudo fica em silêncio depois que ouço sua porta fechar. Às vezes, esta casa é silenciosa demais. Olho em volta do meu quarto e, primeiro, assimilo a suave tonalidade lilás que acentua as paredes do meu quarto. Em seguida, dou uma olhada nas minhas duas fotografias, uma dos meus pais e a outra de minha irmã e eu, que estão empoleiradas na minha cômoda, Então, eu chego aos velhos pôsteres de Mark Wahlberg em seus dias como Marky Mark. Tenho quase dezoito anos e acho que é hora de tirá-los de lá. O único problema é que toda vez que olho para seu sorriso arrogante, seus cabelos escuros e espetados e seu peito largo e musculoso, simplesmente não tenho coragem de removê-los.

	Respirando fundo, levanto-me para colocar meu diário de volta na gaveta ao lado da mesa do computador quando algo lá fora chama minha atenção. Faço uma pausa para olhar pela janela onde juro que consigo ver uma figura parada ao lado de uma das árvores do meu vizinho. É difícil de ver, então, olho de soslaio, tentando descobrir quem poderia ser, mas os galhos estão vigorosamente balançando para frente e para trás na brisa. É primavera aqui, então, tudo está florescendo, turvando ainda mais minha visão.

	Um movimento me faz ofegar. Colocando a mão sobre o coração, corro pela cama direto para baixo da janela. Meu coração acelera enquanto, pouco a pouco, aproximo-me para espreitar até o vidro. Estou quase lá quando meu celular toca abruptamente Talk Dirty to Me, de Jason Derulo.

	Dou um pulo e grito, mas consigo cobrir minha boca para parar o ganido estridente que quase escapa também. Minha irmã está no final do corredor, e provavelmente já está dormindo.

	Corro para o celular rapidamente e vejo que é minha melhor amiga, Christine. Com uma respiração profunda, eu respondo “Christine” e expiro ao me virar para olhar pela janela mais uma vez. Curiosamente, a figura misteriosa se foi.

	Será que estou ficando louca?

	— Você andou correndo?

	Puxo minha cortina para o lado e dou outra boa olhada. Tudo o que posso ver é um dos gatos da minha vizinha, Tabitha, perseguindo o cachorro de outro vizinho pela rua. Ritchie, o dono do cachorro, agora, está perseguindo o cachorro e o gato. Começo a rir da hilaridade disso.

	— Você ainda está aí? Lily!!

	— Sim, estou aqui. Desculpe. Eu estava prestes a entrar no chuveiro quando você ligou. Minha irmã está dormindo e eu não queria incomodá-la. 

	— Neste caso, sinto muito por ter telefonado agora.

	Eu sorrio.

	— Tudo bem, você não sabia. 

	Coloco a cortina de volta no lugar, acalmo meu batimento cardíaco irregular e sento na minha cama. 

	— Mas o que houve?

	— Eu só queria perguntar a você sobre esta noite. A que horas devo buscá-la para a festa?

	Reviro meus olhos, nunca fui grande fã de festas, mas Christine adora. Somos diferentes em muitos aspectos, mas, ainda assim, somos muito ligadas. Nos conhecemos há um ano, quando ela se mudou do Arkansas para Utah. Ela disse que seu pai recebera uma oferta de trabalho de contabilidade aqui em Logan que ele não poderia recusar. Foi isso que a fez aparecer de repente na minha escola. Christine é uma garota de cabelos loiros e brilhantes, com incríveis olhos verdes e um sorriso contagiante. Ela é o tipo de pessoa destinada a pertencer ao grupo dos populares. É por isso que fiquei tão surpresa quando, em seu primeiro dia de aula, ela simplesmente se aproximou de mim e se apresentou. Somos amigas desde então.

	Ela é festeira e adora dar uns amassos com os meninos e se embebedar. Eu, por outro lado, sou mais do tipo reservada e gosto de ficar em casa lendo romances. Apesar de nunca ter tido um relacionamento de verdade, não posso deixar de nutrir a romântica incurável que há em mim que ainda quer ser arrebatada.

	— Posso opinar se quero ou não ir?

	Eu a ouço suspirar. 

	— Vamos, virginal. Vai ser divertido. Tenho certeza de que Max estará lá. Você sabe o tamanho da queda que ele tem por você. Por que não solta um pouco esses cabelos e cede a ele, para variar?

	Eu subo na minha cama e pego minha almofada. Desde pequena, eu tenho o costume de brincar com as franjas dela, entrelaçando-as com os dedos, isso sempre me ajuda a relaxar.

	— Não vejo por que fazer isso. Não gosto dele da maneira que ele quer que eu goste. Ele é bonito, claro, mas eu não tenho atração por ele. Sempre nos demos bem como amigos, e não quero estragar isso. 

	— Tudo bem, mas você pode, pelo menos, fazer um esforço hoje à noite? Você é minha melhor amiga e preciso de você lá comigo.

	— Como sua ajudante? — falo brincando.

	Eu a ouço rir.

	— Não é só pra isso, você sabe.

	Eu sorrio, relembrando a época em que estávamos em uma festa, três meses atrás. Jerry, o quarterback do time de futebol da nossa escola, estava lá e Christine estava seriamente apaixonada por ele. Os meninos estavam num jogo de bebida, então, eu decidi ajudar Christine desafiando Jerry, dizendo que ele não conseguiria beber um copo de cerveja mais rápido que Christine. Coloquei uma nota de dez dólares em cima da mesa e, com um sorriso divertido, Jerry aceitou o desafio. Nem preciso dizer que Christine e Jerry pegaram fogo como uma casa em chamas naquela noite, e eu saí da festa dez dólares mais rica do que quando entrei.

	— Então, às oito está bom?

	— Claro, mas terei que voltar à meia-noite, como sempre.

	— Seus pais não podem dar uma folga nos fins de semana?

	Eu suspiro, levantando-me e espiando pela janela novamente. A sombra se foi e parece que a perseguição entre gato e cachorro acabou. Tudo está quieto.

	— Você ainda não sabe minha identidade secreta? Eu tinha certeza de que você já tinha descoberto — coloco a cortina de volta e começo a andar pelo quarto com um sorriso.

	— Não me venha com essa porcaria de Cinderela. Você é anormal. Meus pais me deixam ficar fora até uma da manhã nos fins de semana. Eu faria um escândalo se me dissessem que eu tinha que estar em casa à meia-noite!

	Dou de ombros enquanto encaro ansiosamente Marky Mark.

	Eu não posso retirá-lo. Seria quase uma blasfêmia se eu fizesse isso.

	— Você me conhece. Eu não me importo. Além disso, acho que quando eu fizer dezoito anos e for para a faculdade, as coisas serão diferentes. 

	Eu ouço sua respiração extasiada.

	— Oh, mal posso esperar por isso. Seus dezoito vão ser foda!

	Eu ri.

	— Acalme-se, Christine. Não decidi o que vou fazer ainda. 

	— Você tem que dar uma festa.

	— Meus pais não vão permitir isso aqui.

	— Bem, vamos ter que fazer em outro lugar então. Tenho certeza de que Jerry, ou mesmo Max, não se importaria em deixar você comemorar em uma de suas casas. 

	Eu balanço minha cabeça achando graça de sua brincadeira. Ela só está ansiosa para eu fique com o Max porque está afim do melhor amigo dele, Tyler. Ele é a “carne nova do pedaço do mês”. O problema da Christine é que ela se interessa por meninos diferentes tanto quanto eu me interesso por novas barras de chocolate.

	— Ainda faltam seis semanas, então, ainda há tempo de sobra — digo, tentando, mas falhando miseravelmente, tirá-la do assunto do meu aniversário.

	— Mas seis semanas passam muito rápido! Estamos quase em abril e seu aniversário é 6 de maio. Não temos muito tempo para planejar. 

	Ansiosa para encerrar logo a conversa, eu digo:

	— Bem, tenho certeza de que poderemos definir algo em breve. Vamos nos concentrar apenas nesta noite primeiro. 

	Eu a ouço respirar novamente. 

	— Sim, então... sobre Max...

	— Você pode parar de falar sobre o Max?! — grito, ouvindo sua risada do outro lado da linha.

	— Tá bom, mas só para você saber, vou chegar no Tyler hoje à noite.

	Balanço a cabeça com um sorriso.

	— Bem, eu meio que imaginei que essa seria sua intenção hoje à noite.

	— O que você está tentando dizer?

	— Nada! — brinco. — O que você vai vestir?

	— Comprei recentemente um vestido de seda verde claro. Acho vou usar isso hoje à noite. E você?

	Caminho até meu guarda-roupa e confiro minhas opções, que consistem em um monte de jeans e algumas outras peças. 

	— Provavelmente apenas uma calça jeans e uma blusa.

	— Credo! — ela diz com desgosto. — Vou começar a chamá-la de “Lily Jeans” a partir de agora.

	— Pensei que meu nome fosse “virginal” — ela sabe que ainda sou virgem, daí o belo apelido.

	— Esse apelido não vai acompanhar você para sempre. Você tem quase dezoito anos.

	Eu amo Christine, mas às vezes ela é inacreditável. 

	— Não há uma regra escrita que as pessoas tenham que perder a virgindade no momento em que completam dezoito anos.

	— Eu sei, mas você não pode ficar virgem para sempre. Você está crescendo. Seus peitos cresceram pelo menos uma numeração de sutiã neste semestre, e os meninos certamente notaram. Você não viu como eles babam atrás de você no refeitório?

	Eu gemo.

	— Christine, aqueles garotos babam quando a senhora do almoço traz a alface.

	— Todos os meninos pensam a mesma coisa.

	— Você deveria escrever isso no seu anuário.

	— Eu posso ouvir seu tom de zombaria, mas você sabe que estou certa.

	Enquanto caminho novamente em direção à janela, começo a rir. 

	— Você sabe que eu amo você  — digo.

	— Tanto faz — ela resmunga. — Vejo você às oito.

	Ela desliga abruptamente, então, eu jogo o celular na minha cama antes de ir para o chuveiro.

	Tomo meu banho sem pressa porque presumo que Elle ainda esteja dormindo, e meus pais não voltarão para casa por mais uma hora. Quando termino, volto para o meu quarto para me vestir. Olho para dentro do guarda-roupa me perguntando se eu deveria usar a mesma roupa que estava vestindo antes. Sei que estou sendo preguiçosa, mas não tenho necessidade ou desejo de vestir algo que deixe pouco para a imaginação. Gosto do meu jeans, ele é confortável, e acho que fico bem nele.

	Suspiro enquanto pego um suéter branco de algodão. Então, empurro os cabides para o lado, tentando encontrar algo para completar meu look. Vejo minha Levi's e a retiro. Assim que abro espaço no guarda-roupa, encontro uma saia plissada vermelha que minha mãe comprou para mim no final do verão passado que nunca usei.

	Talvez isso seja algo que eu possa usar hoje à noite.

	Minha cabeça assente, e eu a ponho de lado, colocando uma blusa de renda branca junto a ela.

	Cara, estou sendo muito aventureira hoje!

	Enquanto me sento para secar meus cabelos, meus pensamentos se voltam para o último lírio que encontrei hoje à minha porta. Não sei por que os guardo, mas faço. O lírio de hoje tem um tom rosado. O de ontem era vermelho. Isso me faz imaginar qual tonalidade terá o de segunda-feira. Será que ele escolhe a cor com base no que lhe agrada naquele momento ou tem um objetivo mais específico em mente? Sorrio, pegando a flor e a inspeciono. Está em plena floração, com branco em torno de suas bordas. Eu a pressiono contra o nariz e inspiro seu aroma picante. Quando a afasto, repreendo-me por ter sido tão descuidada.

	Esta flor pode ter algum tipo de toxina!

	Eu rio alto com o pensamento. Se ele me quisesse morta, acredito que já teria morrido à essa altura.

	Levanto-me, pego meu livro mais recente, Orgulho e Preconceito, e coloco a flor dentro dele. Tiro a anterior e a jogo no lixo. Dou uma última olhada pela janela, porque não consigo me conter, e quando me dou por satisfeita por ele não estar lá, desço as escadas até a sala de estar. Não sei por que, mas os pelos dos meus braços começam a ficar arrepiados. Como se isso não fosse suficiente, uma leve brisa, do nada, sopra sobre um dos meus ombros, fazendo-me estremecer. Suspiro, olhando em volta, mas não consigo ver ninguém ou nada que possa fazer uma brisa. As janelas e portas estão todas fechadas.

	Então, de onde veio isso?

	— Olá? — chamo, me sentindo uma idiota. Passo por toda a extensão do nosso grande sofá de couro cor creme e olho de soslaio em um esforço para ver através das portas francesas que levam à nossa cozinha. Não há ninguém lá, mas estou certa de que não estou sozinha. 

	— Olá? — grito novamente, desta vez um pouco mais alto. — Você pode me ouvir? 

	Uma voz canta do corredor. Quando pulo, Elle aparece, cantando a letra de Hello, de Adele.

	Balanço a cabeça. 

	— Não é engraçado.

	Ela ri, mas logo para. Pelo menos agora, ela não parece tão cansada. A soneca deve ter feito bem a ela. 

	— E aí? Por que você estava gritando “Olá” em nossa própria casa? 

	Tento afastar esse sentimento, pois sei que ninguém mais está aqui, mas ainda me parece um pouco estranho. 

	— Não é nada. Eu pensei ter ouvido um som vindo da nossa cozinha, só isso — minto.

	Vejo um “V” se formar na testa da minha irmã. Ela caminha em minha direção e coloca a mão sobre o meu ombro.

	— Você tem certeza de que está bem? Você está pálida — ela aperta os olhos um pouco mais. — Alguém está incomodando você? Max está se comportando?

	Começo a rir para tentar aliviar um pouco a tensão. Minha irmã sabe que algo está acontecendo, mas não estou disposta a entrar em detalhes com ela... Bem, ainda não. 

	— Estou bem. Está tudo bem. Max não tem nada a ver com isso. Esse meu medo bobo acabou não sendo nada.

	— Hmm — ela pensa, ainda me encarando. — Você me diria se tivesse algo errado, não é?

	Eu inalo bruscamente, tentando fazer a mentira a sair por meus lábios. Abro um grande sorriso e deixo escapar que ela é minha irmã e, é claro, que sempre direi tudo a ela. Isso normalmente é verdade, mas, por algum motivo, não consigo contar a ela o que está acontecendo comigo ultimamente.

	Quando Elle está prestes a falar novamente, uma buzina soa do lado de fora. Nós duas nos entreolhamos e corremos em direção à janela para dar uma olhada. Um Porsche Cayenne azul claro está lentamente entrando em nossa garagem. Nós não temos um Cayenne, e isso faz meus batimentos aumentarem um pouco.

	Quem é esse?

	Enquanto penso nisso, as portas laterais do motorista e do passageiro se abrem ao mesmo tempo. Minha mãe e meu pai saem com sorrisos radiantes no rosto.

	O que está acontecendo?

	— Meu Deus! Eles compraram um carro novo! — Elle grita. — Olha, é na cor favorita do papai.

	Nós duas corremos para fora para encontrar minha mãe, que estava rindo de algo que meu pai havia dito. É estranho vê-los juntos em casa assim. Meu pai é corretor da bolsa e minha mãe é cirurgiã plástica, por isso eles normalmente ficam presos por horas nos respectivos empregos.

	— Uau! Quando isto aconteceu? — Elle pergunta com um pouco de emoção em sua voz.

	— Hoje — anuncia meu pai. — Nós o compramos faz um tempo, e chegou ontem. Sua mãe e eu pensamos que seria bom se tirássemos uma folga hoje para buscá-lo. Nós o pegamos às duas da tarde e demos voltas com ele a tarde toda — ele se vira para olhar o carro mais uma vez e sorri. — O que vocês acham?

	Nós duas o encaramos, mas logo minhas pernas começam a se mover em direção ao carro. Olho para dentro e vejo o interior de couro creme lindamente decorado. É óbvio que meu pai teve todos os alarmes e acessórios instalados também.

	— Ele tem GPS, rádio via satélite SiriusXM, tudo! Também há muito espaço na parte de trás. Você quer entrar?

	Meu pai abre a porta sem esperar pela minha resposta. Eu entro, absorvendo o cheiro de carro novo. Sempre amei esse cheiro. Se eu pudesse engarrafar isso, eu o colocaria no meu carro o tempo todo. Sinto a textura macia e durável do couro enquanto passo a mão sobre sua superfície. 

	— Então, o que você acha?

	Eu me viro para o meu pai e vejo seu rosto sorridente e ansioso.

	— Eu acho que é bonito.

	Meu pai olha orgulhoso para sua aquisição antes de voltar sua atenção para mim.

	— Vai ser ótimo para a nossa viagem a Montana neste verão.

	Ele caminha até Elle, que está arrulhando no banco de trás, e eu não posso deixar de apreciar este momento feliz. Meus pais parecem animados e, por alguma razão, isso os faz parecer dez anos mais jovens. Ambos ainda são muito atraentes, mas o trabalho deles faz com que aparentem ter suas respectivas idades. Minha mãe tem belos cabelos castanhos e olhos castanho-claros, assim como eu. Elle também tem essas características, mas sua cor de cabelo é mais clara que a nossa. Meu pai, no entanto, tem cabelos pretos e olhos verdes. Seus cabelos começaram a ficar grisalhos há alguns anos, mas ele se esforça para disfarçá-los desde então. Minha mãe continua dizendo para ele deixar o cinza crescer naturalmente. “Veja como George Clooney é lindo”, diz ela, tentando encorajá-lo. Mas nunca funciona.

	— Como foi na escola hoje? 

	Minha mãe afasta alguns fios de cabelo do meu rosto e me olha com um sorriso. Seus olhos estão brilhando como diamantes se formando em torno de suas íris. Acho que conseguir passar um tempo com seu marido e comprar um carro novo pode fazer isso a uma pessoa.

	— Foi bem, obrigada, embora Christine esteja me incomodando sobre esta noite.

	Minha mãe sorri.

	— Ah, a menina festeira quer corromper minha filha mais uma vez — ela ri, deixando-me saber que está brincando. Minha mãe sabe como eu sou e confia em mim. Nunca lhe dei motivos para não confiar.

	— Ela simplesmente não entende que eu prefiro me enrolar nas cobertas e ler um bom livro.

	Minha mãe continua tocando em mim, colocando um fio de cabelo atrás da minha orelha. 

	— Você é tão jovem, Lily. Ficar deitada lendo um bom livro pode acontecer a qualquer momento da sua vida. Festejar, no entanto, é algo que você costuma fazer enquanto ainda é jovem e despreocupada. 

	Eu fecho meu semblante.

	— Você ainda é jovem para festejar, mãe.

	Ela ri. 

	— Eu sei, mas nós, adultos, somos mais civilizados. Temos de ir a jantares, tomamos vinho e vamos para a cama a uma hora razoável — ela desvia o olhar por um segundo para refletir. — O que me lembra ... que horas você voltará para casa hoje à noite?

	Opa! Isso é algo que eu convenientemente esqueci de contar a Christine. Meus pais não fazem a regra do toque de recolher à meia-noite, eu faço.

	— Hum, acho que na mesma hora de sempre.

	 


Capítulo 2

	 

	 

	— Lily, Christine está aqui! — minha mãe grita lá de baixo.

	Merda! Ela está dez minutos adiantada.

	— Ok, vou descer. Só um segundo! — grito de volta.

	Termino de arrumar os dois últimos fios de cabelo antes de correr para pegar minha bolsa e meu celular, mas percebo que ele não está lá.

	Estranho. Eu poderia jurar que o deixei na cama mais cedo.

	Tateio delicadamente embaixo dos travesseiros e edredons, mas ainda não consigo encontrá-lo.

	— Lily! — Christine grita antes de eu ouvir risos.

	Eu reviro meus olhos.

	— Estou indo!

	Caramba, ela é tão impaciente.

	Não gosto de sair de casa sem meu celular, mas acho que vou encontrá-lo quando voltar. É sempre útil ter um celular por perto caso eu precise ir embora mais cedo. Max sabe que sempre saio das festas antes da meia-noite e toda vez ele se dispõe a me levar para casa. Se ele não estivesse lá, não sei o que faria.

	Tentando deixar de lado meu aborrecimento com o celular perdido, desço as escadas e encontro Christine vestida com uma saia jeans curta e blusa em chiffon branca. 

	— O que aconteceu com seu vestido?

	Ela acena com a mão com desdém enquanto examina meu look. 

	– Ah, decidi que era muito formal. Você, por outro lado, está incrível. Eu nem sabia que você tinha pernas.

	Reviro meus olhos. 

	— Ha ha ha! Muito engraçado. Foi você quem me disse para me esforçar, lembra? Esta sou eu fazendo um esforço.

	Ela olha para a minha saia plissada vermelha.

	— Adorei essa saia — ela observa, pegando a barra com os dedos. Ela traça uma linha sobre ela, observando as pregas. 

	Eu tenho que admitir, minha mãe escolheu uma saia muito legal. 

	— Onde você conseguiu?

	— Minha mãe comprou para mim no verão passado.

	— Ficou linda em você, exatamente como eu imaginei que ficaria — o som da voz da minha mãe nos faz dar um pulo.

	— Obrigada, mãe — sorrimos uma para a outra.

	— Você está pronta? O Tyler não vai esperar para sempre, você sabe.

	— Quem é Tyler? — minha mãe pergunta.

	Christine morde o lábio, tentando suprimir seu sorriso diabólico. 

	— Ah, apenas um garoto que eu gosto.

	Minha mãe faz uma de desaprovação.

	— O que aconteceu com o Jerry?

	Eu bufo um pouco mais alto do que o pretendido.

	— Não pergunte — digo, caminhando em direção à porta.

	Ela começa a rir quando Christine me cutuca.

	— Certo, crianças. Divirtam-se!

	 

	*****

	Como de costume, assim que chegamos, percebemos que a festa já está cheirando à cerveja velha e feromônios. É como entrar em uma caixa de suor cheia de machos insanos e fêmeas igualmente loucas no cio. Sério, a dança acontecendo na sala é, pelo menos, de classificação indicativa 14 anos.

	Noto a presença de um casal em particular. Eles deveriam estar dançando, mas de alguma forma, eles acabaram na parede com a perna dela em volta da cintura dele, enquanto ele movimenta sua virilha contra a dela.

	Mas que porcaria! Definitivamente eu não sei por que deixo Christine me meter nessas furadas.

	Christine me entrega uma cerveja, que eu lentamente saboreio. Embora eu não seja muito de beber, não sou uma quarentona, como Christine costuma me chamar. Gosto do sabor da cerveja, mas nunca fico bêbada. Bebo dois copos no máximo quando saio para uma festa.

	— Tyler ainda não está aqui — Christine faz beicinho.

	— Ele estará aqui em breve. Quando Max chegar, Tyler estará aqui também.

	Christine observa um pouco o ambiente, e seus olhos pousam em Francis, um veterano completamente idiota. 

	— Ele fica mais gostoso cada vez que olho para ele.

	Balanço a cabeça e aceno a mão na frente de seus olhos.

	— Não vá lá, Christine. Ele é um completo idiota. 

	Christine encolhe os ombros. 

	— Desde que ele me faça gozar, eu não me importo.

	Estou prestes a discutir com ela, mas decido calar minha boca. Por que eu deveria me importar? Ela não vai se apaixonar por ele mesmo. Na verdade, Christine nunca demonstrou qualquer tipo de afeto por garotos. Posso até arriscar dizer que ela os trata como objetos.

	— Aah, olha quem está entrando pela porta.

	Olho para onde Christine está apontando e vejo Max e Tyler subindo as escadas em direção às portas da frente. 

	— Meu Deus, olha como ele está gato. Nossa, e o Francis também. Ai, ai, ai, eu tenho uma decisão difícil esta noite.

	Eu sorrio, revirando os olhos, enquanto Christine se dirige a Max para um rápido beijo antes de focar toda sua atenção em Tyler. Max me vê imediatamente, e percebo sua rápida leitura do meu look. Assim que ele vê a saia, seus olhos azuis se arregalam de surpresa. Por alguma razão, acho isso estranhamente sedutor. Ele caminha lentamente em minha direção. Seus longos cabelos castanho-claros estão jogados de lado, e seu sorriso fica um pouco torto quando ele olha para mim. Ele está vestindo jeans folgado hoje à noite com uma camiseta justa branca. Pela primeira vez em muito tempo, noto que ele está malhando.

	Por que eu nunca percebi isso antes?

	Balanço a cabeça, pensando que deve ter algo a ver com o fato de ele geralmente estar usando blusas de manga comprida. Esta noite, no entanto, ele está mostrando tudo.

	— Uau! Lily, você está deslumbrante! 

	Max imediatamente vem para me dar um abraço, e eu noto que ele está usando loção pós-barba. Isso é outra coisa que normalmente não sinto nele, no entanto, a fragrância é deliciosa, uma mistura de sândalo com um toque cítrico.

	— Obrigada! —  respondo, beijando sua bochecha recém-barbeada. 

	Ele deve ter se barbeado antes de sair. Dou uma boa olhada nele mais uma vez depois que ele se afasta. 

	— Você também está muito bonito!

	Percebo seu sorriso imediatamente. É quase como se ele tivesse recebido a melhor notícia de todos os tempos.

	— Acho que a festa começou muito antes de chegarmos aqui — ele faz um gesto apontando para todos os adolescentes bêbados, lambendo uns aos outros como feras famintas. Um cara até fica com a língua para fora enquanto lambe o pescoço de uma garota repetidas vezes.

	— Eca! — digo com nojo, e fico feliz em ver que Max também concorda. Seu rosto parece tão revoltado quanto o meu. 

	— Eu nem quero ver como será em uma hora —  tremo e Max percebe.

	— Você quer sair e sentar comigo nos balanços? Parece que Christine está um pouco ocupada — ele aponta para o corredor onde Christine pressiona Tyler contra a parede enquanto o beija.

	— Caralho, ela é como um abutre — falo sem querer e tento disfarçar meu constrangimento. Max apenas sorri para mim. — Acho que ficar sentada nos balanços seria bom.

	Max acena com a cabeça, pega minha mão e me guia para fora fazendo-me passar pelos dois pombinhos em ação. Christine nem percebe que estamos saindo.

	Assim que chegamos do lado de fora, nós nos sentamos, e Max pega um cobertor que estava em um dos balanços e o coloca sobre as minhas pernas.

	— Obrigada — digo enquanto sorrio para ele. Ele está sendo um cavalheiro, e isso é muito legal.

	— De nada — ele se senta ao meu lado e, cansado, coloca um braço em volta do meu ombro. 

	— Está ficando mais quente durante o dia, mas as noites ainda são frias.

	Eu olho para a camiseta dele. 

	— Eu acho que você precisa disso mais do que eu. Pelo menos eu tenho mangas compridas — faço um movimento para colocá-lo em torno dele, mas ele se afasta.

	— Não, pode usá-lo. Eu estava malhando antes de chegar aqui e meu corpo ainda não esfriou.

	Olho para os músculos em seus braços. 

	— Sim, eu notei que você estava parecendo um pouco mais volumoso que o normal — sorrio, mas noto que Max está olhando para meus lábios.

	Caramba!

	Rapidamente, limpo minha garganta.

	— Então... hum... tem planos para este verão? — tomo um gole da minha cerveja, esperando poder dissuadi-lo de pensar em me beijar, caso seja esta sua intenção.

	Max relutantemente tira os olhos dos meus lábios e olha para mim. 

	— Meu pai estava falando sobre irmos a Paris neste verão.

	Meus olhos se arregalam.

	— Uau! Sério?

	Ele encolhe os ombros.

	— Eu não gosto muito de coisas artísticas, mas minha mãe adora, então...

	 Concordo com a cabeça, sabendo exatamente onde ele quer chegar.

	— E você? Ah... não me diga... Montana. 

	Eu suspiro.

	— Como você sabia? — rio, fazendo Max rir junto comigo.

	— Ah, eu não sei. Foi um palpite.

	Logo paramos de rir e começamos a balançar. Está uma noite clara e conseguimos visualizar muitas estrelas. Eu posso vê-las claramente dançando através das montanhas de Utah ao longe. Quão pacífico é aqui fora, em comparação ao tumulto lá de dentro. Enquanto penso nisso, fecho os olhos por uma fração de segundo e abafo o barulho. Inspiro profundamente e o ar da noite primaveril atinge minhas narinas, fazendo-me sorrir. Eu amo o cheiro da primavera. É a minha época favorita do ano.

	— Então, tem algum plano para o seu aniversário de dezoito anos? Ele está chegando, certo? 

	O que há com todo mundo e meu aniversário ultimamente?

	— Ainda não tenho planos. Christine quer dar uma festa.

	Max ri.

	— Isso não é bem uma surpresa. Mas você não parece estar muito interessada. 

	Eu balanço minha cabeça concordando. 

	— Bem, você sabe que meu irmão é dono de um barco, não sabe?

	Eu tinha ouvido falar sobre isso. Ele comprou no ano passado, quando fez seu primeiro milhão no mercado de ações, com a ajuda do meu pai. Eu aceno com a cabeça.

	— Ele mencionou que eu poderia usá-lo, desde que eu tomasse cuidado, é claro. Acho que se souber que é para o seu aniversário, ele não vai se importar de me emprestar. Ele confia em você e, considerando que foi seu pai quem o ajudou, acho que ele não vai dizer não. Vai ser divertido. O que você me diz? Isso significa que teremos de pegar um voo para a Califórnia, o barco está ancorado em Newport Beach.

	Tudo parece maravilhoso. Muito melhor do que essas festas fora de controle que Christine me arrasta. Tenho certeza de que Christine também não diria não. 

	— Ele realmente faria isso por mim?

	Max acena com a cabeça com um sorriso ansioso. 

	— Eu acho que é uma ótima ideia.

	— Sério? — ele parece surpreso por eu dizer sim.

	— Sim. Isso significaria menos gente — sorrio de volta para ele. Ele conhece o protocolo.

	Enquanto digo isso, Max distraidamente pega uma mecha dos meus cabelos e começa a brincar com ela entre os dedos. Ele parece estar imerso em pensamentos. 

	— E se... — ele começa — fizermos disto um fim de semana inteiro? Dessa forma, podemos convidar apenas pessoas próximas.  

	Ele ri um pouco, instigando-me.

	— Se seus pais concordarem com isso, é claro.

	Não tenho certeza se Max está usando a festa como desculpa para me ter com ele e está brincando com o fato de que eu não quero uma festa grande e luxuosa, ou se ele está realmente tentando aliviar meu sofrimento. Eu prefiro a última opção, é claro. Eu já disse a ele que só quero ser sua amiga e ele está bem com isso, desde então, não abordou o assunto.

	No final, eu aceno com a cabeça.

	— Acho que seria bacana! Obrigada! — me inclino e beijo sua bochecha, tomando o cuidado para não demorar muito. Max fica com o rosto corado, fazendo minhas próprias bochechas esquentarem.

	Ok, isso está ficando um pouco estranho.

	Max fixa seus olhos em meus lábios novamente e, por um momento, acho que ele vai me beijar, mas ele me surpreende dizendo:

	— Vou pegar uma cerveja. Você quer outra?

	Olho para o meu copo quase vazio e digo:

	— Sim, isso seria ótimo. Obrigada!

	Max pega meu copo e sorri.

	 — Ok. Volto logo.

	Ele sai, deixando-me apreciar a vista um pouco mais. É tão tranquilo aqui. Eu poderia ficar sentada assim a noite toda e não me mover até que a Cinderela tenha que ir embora.

	— Lily!

	Todas as chances de paz e tranquilidade se vão quando vejo Christine praticamente correndo em minha direção. 

	— O que você está fazendo aqui? 

	Ela não me dá a chance de responder. Em vez disso, pega meu braço e começa a me puxar. 

	— Venha. Você tem que entrar. Já vamos começar a jogar Sete Minutos no Paraíso.

	Eu a impeço de me puxar.

	— Ah, não... eu não estou a fim de jogar isso.

	Ela sacode seus cachos dourados para mim e lança um olhar de desaprovação.

	— Você tem que vir. Você sabe que Jerry quer uma revanche pelos dez dólares que você ganhou dele. Ele está tentando encontrar uma maneira de conseguir o dinheiro de volta desde então e ele apostou dez dólares que você não iria entrar no jogo. Por favor, não me decepcione. 

	Ah, merda. Ela tinha que jogar essa para mim. Christine sabe que eu nunca perco uma aposta. Isso me faz pensar se não foi ela quem planejou a coisa toda.

	— Você não disse a ele, não é?

	Christine vira a cabeça para mim enquanto continua puxando meu braço. 

	— Dizer o que a ele? — ela franze a testa.

	— Sobre eu nunca recusar um desafio — lanço-lhe um olhar de reprovação, mas ela parece um pouco ofendida por eu perguntar.

	— Claro que não. O que você acha que eu sou?

	Com essa última palavra, ela me puxa para dentro de casa e me leva escada acima. As pessoas estão aguardando enquanto nos aproximamos. Jerry está perto de uma porta e tem um sorriso de merda no rosto.

	— Ora, ora, se não é a Dona Dez Dólares.

	Eu balanço minha cabeça, bufando.

	— Você não sabe perder, Jerry.

	Ele cruza os braços e se inclina contra o batente da porta. 

	— Você pode chamar isso de desafio, mas estou disposto a apostar dez dólares que você não entrará lá.

	Eu olho para a porta brevemente e de volta para ele.

	— E se eu me recusar?

	Jerry sorri e estende a mão para seu amigo, Tom, que coloca uma lata de comida de cachorro com pedaços de carneiro na mão de Jerry. 

	— Se você se recusar, vai ter que comer cinco colheres disto — ele levanta a ração para o mundo ver, e todos dizem eca e riem.

	Não estou com humor para rir, mas serei amaldiçoada se deixar Jerry me ver sofrer.

	— É o sabor que eu menos gosto também! – ouço as pessoas rirem atrás de mim, mas Jerry parece cheio de si.

	— Você está dizendo que não vai fazer isso?

	Eu aponto para a porta com minha cabeça. 

	— Quem está lá?

	Jerry, balançando a cabeça, caminha até mim e coloca um braço em volta do meu ombro. 

	— Você conhece as regras, Lily.

	Eu olho em volta e não consigo ver Max em lugar algum. Talvez seja ele. Se eu tivesse que escolher, teria que ser ele. Apesar do fato de que eu só quero ser sua amiga, Max seria a melhor escolha entre todos aqui. Pelo menos eu poderia confiar que ele não faria nada estúpido.

	Com minha mente decidida, inalo profundamente. 

	— Tudo bem — digo com os dentes cerrados. — Isso é tão infantil. 

	Olho por cima dos ombros uma última vez e vejo Christine piscando para mim.

	O que ela está tramando?

	— Está bem então. Você tem sete minutos. 

	Jerry levanta o celular e passa o dedo sobre a tela. 

	— Começando agora!

	Todos aplaudem e Jerry abre a porta e me empurra para dentro. Apenas por uma fração de segundo quando a luz brilha, posso ver que estou em um banheiro, mas não consigo ver com quem. A porta se fecha rapidamente atrás de mim e tudo fica escuro. Meu coração começa a acelerar enquanto espero alguém surgir. 

	— Se alguém estiver se escondendo aqui, isso não é engraçado.

	 Ao dizer isso, uma figura aparece por trás da cortina do chuveiro. Eu não posso ver muito dele, mas posso dizer que ele é grande. No começo, acho que é Max, porque quem quer que seja, é musculoso. Posso ver o contorno de seu peito largo e de seus braços musculosos. Esse cara, no entanto, tem pelo menos dez centímetros de altura a mais do que Max. Também parece que ele tem tatuagens nos braços. Conforme ele se aproxima, noto que seus cabelos são um pouco compridos. Não consigo distinguir seu rosto, mas o que observei até me faz sentir um frio da barriga.

	Quem é esse cara?

	— Lily — ele sussurra suavemente, agarrando a parte de trás do meu pescoço. Ele se inclina para mais perto e o cheiro dele invade meus sentidos. É uma mistura de pimenta e hortelã, como os lírios.

	Não pode ser...

	— Quem é você? — pergunto, engolindo seco. 

	Eu deveria estar com medo, mas, em vez disso, meus sentidos estão sobrecarregados. Seu toque, seu cheiro e sua presença estão deixando meus joelhos fracos.

	— Shh — ele diz, enquanto traça uma linha ao longo do meu lábio inferior com o polegar.

	Meu Deus, como isso é bom. Como ele faz isso?

	Estou rígida, perguntando-me como ainda não corri. Meus pés parecem não sair do lugar. É como se eles não quisessem se mover.

	— Relaxe — ele sussurra novamente, acariciando minha bochecha. — Eu não vou machucar você.

	Oh, meu Deus, essa voz. É profunda e assertiva. Sua rouquidão me faz estremecer.

	Como se estivesse sob comando, minha postura afrouxa, e ele entende isso como sugestão para envolver seu braço em volta da minha cintura. Sinto-me literalmente flutuando. Claro, eu tive caras que me abraçaram antes, mas nenhum deles me fez sentir esse calor ardente, permeando todo o meu corpo. Nenhum deles me fez sentir como se houvesse fogos de artifício na minha cabeça.

	Ele inclina a cabeça em direção ao meu ouvido e meu corpo treme quando ele guia minha cabeça para frente. 

	— Eu quero provar você, Lily.

	Eu suspiro, incapaz de formar palavras.

	O que há de errado comigo? Por que não posso me mover? Por que não consigo exigir saber quem é esse cara?

	Tudo o que consigo pensar agora é no quanto eu quero prová-lo também, e isso realmente não soa como eu.

	Ele puxa a cabeça para trás, deixando o cheiro persistente de especiarias invadir minhas narinas. Isso as faz incendiar violentamente, tentando absorver o máximo possível daquele aroma. Uma vez que ele se afasta, permanece distante por um momento, e meu coração bate rapidamente contra o meu peito. Ele pode sentir isso? Ele pode ouvir o som de “tu-dum, tu-dum, tu-dum” batendo contra a minha caixa torácica? É quase ensurdecedor para mim.

	— Confie em mim — diz ele, inclinando-se para tocar meus lábios com os seus.

	No começo, ele se move lentamente, persuadindo minha boca a se abrir um pouco. Eu respiro fundo, absorvendo cada partícula de sua fragrância mentolada. Não sei por que meu corpo está reagindo a cada movimento dele, mas é quase como se estivesse buscando algo, e esse algo é esse estranho misterioso e tatuado em pé na minha frente, persuadindo minha boca a encontrar a dele.

	Enquanto penso isso, minha mão se ergue instintivamente para sentir os contornos de sua cabeça. Pego alguns fios de seus cabelos e fico maravilhada com a suavidade ao toque. Quando seus lábios tocam os meus, faíscas voam. O lugar parece crepitar em torno de nós. Estou pegando fogo apenas com essa pequena conexão com sua boca. Quando nossos lábios se juntam, um som me escapa. Ele vibra em meu peito, ressoando através da minha boca na dele. Seus lábios estão quentes, molhados e convidativos, tão convidativos que minha língua se sente deixada de fora. Eu gentilmente empurro minha boca contra a sua, e ele me aceita com entusiasmo, gemendo e apertando minha cintura.

	Meu Deus, quem é este homem?

	Eu digo homem, porque essa é a única maneira de descrevê-lo. Ele é todo homem... e mais um pouco. 

	O que eu estou fazendo? Esta não sou eu! Eu sou a Lily sensata. Eu não vou a festas e fico trancada com estranhos e deixo que me beijem como se eu nunca tivesse sido beijada antes!

	Eu já beijei garotos. Eu tentei uma vez quando eu tinha quinze anos com meu vizinho, Daniel. Ele era bom, mas nada se compara a este estranho que está me deixando fascinada agora.

	Eu deveria estar empurrando-o para longe, deveria estar lutando com ele e correndo para fugir, mas meu corpo tem outras ideias. Em vez disso, puxo sua cabeça, na tentativa de me aproximar daquela boca deliciosa. Não há como eu chegar mais perto, mas estou procurando desesperadamente por mais.

	Quando ele me empurra contra a parede do banheiro, sinto sua dureza cavando em meu estômago. Mais uma vez, eu deveria correr. A sensata Lily iria, mas, novamente, eu quero mais dele, muito mais. Eu agarro suas costas, percebendo o quão forte e grande seus músculos são. É como adular minhas mãos em torno de aço. Eu corro minhas unhas ao longo de suas costas e fico satisfeita com os sons que ele faz em seu peito. Eu o afeto, e isso, por sua vez, está me afetando.

	Grande momento.

	Enquanto continuamos a nos beijar, nossas mãos exploram todos os lugares, com exceção àqueles lugares que não deveríamos. Esse pensamento me assusta. Eu não deveria ser assim. Suas mãos estão nos meus cabelos, agarrando minha cintura e acariciando minhas costas, mas eu quero desesperadamente mais. Eu preciso que ele me toque.

	Quando sua mão mergulha sob a barra da minha saia e viaja para cima, sinto seus dedos deslizarem contra o meu estômago quando eles chegam ao seu destino. Com esse último pensamento, ele se afasta. Respirando pesadamente contra a minha boca, esse estranho misterioso encosta a testa na minha. 

	— Eu tenho que parar — ele admite. — Ou então, vou querer mais.

	Em um momento de fraqueza, eu gaguejo.

	— P- p- por favor —  chocando-me.

	Isso não sou eu falando. Certamente, não?

	Com sua respiração soprando contra meus cabelos, o estranho segura meu rosto em suas mãos. 

	— Não quero me aproveitar de você. Não quero que seja desse jeito. Nem aqui, nem hoje.

	— Quando? — pergunto, novamente me surpreendendo.

	— Você quer mais? 

	Eu posso ouvir a incredulidade em sua voz.

	— Sim — admito.

	— Um dia, então... em breve.

	Ele traça aquele mesmo dedo ao longo do meu lábio inferior. Eu tremo com o seu toque.

	Quem é este homem?

	— Quem é você? — finalmente consigo perguntar.

	— Eu sou um homem que procura consertar os erros.

	Eu franzo a testa. 

	O que isto quer dizer?

	Ele se inclina e beija meus lábios com ternura antes de se afastar completamente de mim. 

	— O tempo acabou, linda.

	Um estrondo na porta me faz saltar. Cubro meu coração constantemente batendo e olho para a porta. 

	— Venham para fora, pombinhos. Seu tempo acabou.

	Respiro fundo e caminho em direção à porta. Em breve, eu mesma vou me certificar de descobrir quem é esse cara. A porta se abre antes de eu chegar até ela, e eu tenho que apertar os olhos para ver através da luz. Jerry está do lado de fora, sorrindo com Christine e alguns outros.

	— Divertiu-se com Max? — Jerry pergunta, levantando uma sobrancelha.

	Que porra é essa?

	Eu tento ao máximo esconder meu choque.

	Talvez fosse Max. Afinal, ele tem cabelos compridos, então, é possível. Pode ser que ele parecesse mais alto porque estava muito perto de mim. Mas como? Como ele poderia ter passado a sensação de ser tão bom, tão certo, tão desejável e tão... experiente? Não era esse o Max que eu conhecia. Ele nem parecia o Max.

	Ouço risos ao meu redor, mas não consigo falar. Meus olhos vagueiam para uma figura que aparece no pé da escada. É Max. Ele está segurando dois copos plásticos com cerveja, parecendo tão perplexo quanto eu.

	Quando Jerry olha para onde meus olhos se desviaram, ele faz uma careta.

	— Que porra é essa? — ele diz, olhando para Max. — Como diabos você chegou lá tão rápido?

	 


Capítulo 3

	 

	 

	Max franze a testa. 

	— Que diabos você está falando?

	Jerry rapidamente passa por mim e abre a porta do banheiro com um estrondo. Ele liga a luz, mas não há ninguém lá. A janela, no entanto, está aberta.

	Com pressa, Jerry sai correndo de novo. 

	— Como você conseguiu sair pela janela, descer a casa, entrar na cozinha e pegar duas cervejas tão rapidamente?

	A confusão no rosto de Max é refletida pela minha expressão.

	— Cara, eu não sei de que diabos você está falando. Entrei na cozinha para pegar duas cervejas, mas uma garota começou a me fazer perguntas. O que está acontecendo? 

	Ele olha para mim, mas não tenho respostas.

	Jerry se vira para mim. 

	— Quem estava lá com você? — ele aponta com um rosnado. — Espere um minuto, você estava presa lá sozinha, não estava?

	Olho para Christine, sem saber o que dizer. Ela pode ver o pânico na minha cara e sei que ela quer ajudar, mas não sabe como. Eu preciso dizer algo.

	Assim que meu coração se acalma, o mesmo ocorre com a minha cabeça. Se eu começar a negar que estava sozinha, isso só piorará a situação. Respiro fundo e dou um grande sorriso. 

	— Você me pegou! — grito, fazendo quase todo mundo rir. Christine, no entanto, não está rindo.

	Jerry aponta o dedo enorme para mim. 

	— Você me deve por isso.

	Afasto o dedo dele. 

	— Não te devo porra nenhuma! Você me disse para ir ao banheiro por sete minutos, e foi exatamente o que eu fiz. O acordo está feito. Aposta perdida. — Eu estendo minha mão. — Entregue o dinheiro.

	Jerry fica parado a princípio, com os braços cruzados.

	— Essa merda não está certa. Eu pensei que Max estivesse lá — ele vira a cabeça para Christine. — Você tem algo a ver com isso?

	Os olhos dela se arregalam.

	— Não me acuse. Eu fui procurar a Lily, lembra?

	— Eu não me importo. Não vou pagar — ele balança a cabeça de um lado para o outro.

	Eu suspiro.

	— Fiz o que você pediu, agora entregue o dinheiro. Temos testemunhas do fato.

	Jerry olha em volta como se estivesse buscando apoio. Ninguém se oferece para ajudá-lo. Ele suspira alto, enfia a mão no bolso e tira uma nota de dez dólares. Ele bate na minha mão. 

	— Aqui estão seus malditos dez dólares.

	Eu sorrio.

	— Você pode me chamar de “vinte dólares” agora.

	Jerry chega mais perto, apontando o dedo para mim, e diz, antes de partir:

	— Vai ter troco.  

	Eu expiro, ainda em choque depois do que aconteceu. As pessoas logo se dissipam, mas Christine rapidamente corre em minha direção. 

	— O que realmente aconteceu lá dentro? — ela sussurra, pois sabe que algo aconteceu, ela pode ver nos meus olhos.

	— Alguém estava lá, mas eu não sei quem.

	Os olhos dela se arregalam.

	— Cacete! Vocês se beijaram?

	Mordo o lábio, perguntando-me se devo contar a ela.

	— Nós nos beijamos, sim. 

	Christine grita, pulando para cima e para baixo. 

	— Shh! As pessoas vão notar.

	— Desculpe! — ela sussurra. — Como era o nosso homem misterioso? Ele era gostoso? 

	Eu assinto e minhas bochechas coram. Christine agarra meu braço.

	— Nós temos que encontrá-lo. O que você poderia dizer sobre ele? — ela pergunta, examinando o corredor abaixo.

	— Bem, ele era alto.

	— Quão alto? — ela interrompe.

	— Cerca desta altura — levanto minha mão cerca vinte centímetros acima de mim.

	— Merda, isso é cerca de um metro e noventa. Ok, isso elimina alguns. O que mais?

	Penso brevemente em seus longos cabelos e músculos. 

	— O cabelo dele é um tanto assim longo — coloco minha mão sobre minha bochecha. — Talvez mais curto. Ele é bem sarado também. Quero dizer, realmente sarado. Ele deve malhar. — Eu franzo a testa. — Posso estar errada, mas parecia que ele tinha tatuagens.

	— Tatuagens? — ela pergunta. 

	Eu concordo.

	— Nos braços?

	Confirmo de novo.

	— Mais ou menos por aqui? — ela aponta para o braço.

	— Sim. Pensei ter visto desenhos escuros em seus braços, mas estava escuro demais para eu conseguir ver o que eram.

	Christine balança a cabeça, maravilhada.

	— Não consigo pensar quem poderia ser — ela faz uma pausa por um momento, pensando, mas então ela agarra meu braço. — Venha, nós temos que ir procurá-lo.

	Enquanto ela diz isso, Max chega ao topo da escada. 

	— Jerry acabou de me contar o que aconteceu. Ele está super chateado — entregando-me a cerveja.

	— Obrigada! — respondo com um sorriso.

	— Então, você estava realmente sozinha lá?

	Olho para Christine por um momento com um sorriso.

	— Sim, mas ele pensou que você estivesse lá comigo.

	Max sorri.

	— Me desculpe, eu perdi essa.

	Sorrio de volta, mas a última coisa em minha mente são as intenções amorosas de Max. Christine, sempre a salva-vidas, puxa meu braço.

	— Preciso roubar a Lily por alguns minutos. Trarei ela de volta para você depois. 

	Ela sorri paquerando Max.

	— Vá em frente — ele responde, sorrindo para nós duas.

	Corremos escada abaixo com Christine se sentindo mais animada do que eu para encontrar esse estranho delicioso e misterioso. Eu meio que sinto que não o encontraremos, então, parece inútil, mas vou junto com ela.

	Procuramos através da multidão de corpos na sala de estar, mas ninguém se encaixa na descrição. Em seguida, revistamos a cozinha. Mais uma vez, ninguém nem lembra remotamente “o cara do banheiro”.

	Depois de dez minutos sem sucesso, ambas admitimos a derrota. 

	— Isto é inacreditável! Será que Jerry está pregando uma peça em você?

	Meus olhos se arregalam com o pensamento.

	— Você acha que ele faria isso?

	Ela suspira.

	— É exatamente o tipo de merda que ele faria, mas duvido. Não há como Jerry ter feito isso, ele parecia realmente chateado.

	Concordo com a cabeça. 

	— Você está certa. Também não acho que ele está por trás disso. 

	— Então... — ela sorri — só pode significar uma coisa.

	Eu franzo a testa.

	— O quê?

	Ela pega uma mecha do meu cabelo.

	— Que você, minha querida Lily, tem um admirador secreto.

	Meus olhos se arregalam quando penso no cheiro de hortelã e pimenta e minha mente vagueia para os lírios que recebo todas as tardes.

	Será que foi ele? É possível. Na verdade, é a única pista que tenho.

	Esse pensamento me assusta? Deveria, mas por alguma razão, tudo em que consigo pensar são as palavras dele quando perguntei quando o veria novamente.

	Um dia, então... em breve.

	Meu Deus, a voz desse homem faz coisas com o meu corpo, coisas que devem me assustar. Eu gostaria de correr, mas, em vez disso, tudo o que posso pensar é:

	Quanto tempo será “em breve”?

	Dou de ombros.

	— Não acho que seja isso.

	— Alguém teve o trabalho de entrar no banheiro sabendo que você estaria lá.

	Eu tensiono minhas mãos, incapaz de compreender como ninguém poderia saber. 

	— Como ele conseguiu chegar lá sem você ou Jerry saberem?

	Christine morde o lábio e um pequeno “V” aparece em sua testa.

	— Eu não faço ideia. Aquela garota disse que Max estava esperando você lá dentro, e Jerry me disse para ir buscá-la. Ela tinha cabelos escuros e uma camiseta boba que dizia algo sobre querer comida.

	— Que garota?

	Christine olha em volta da sala. 

	— Eu não consigo vê-la agora. Não sei quem ela é, mas ela parecia conhecer você e Max, então fui na onda dela.

	Eu imediatamente fico desconfiada.

	— Acho que precisamos conversar com Max.

	— Por quê?

	— Você se lembra que ele disse que uma garota estava fazendo perguntas a ele? E se for a mesma garota que disse a você que Max estava no banheiro?

	Os olhos dela se arregalam com o pensamento. 

	— Bom argumento. Vamos encontrar Max. 

	Saímos da sala e entramos na cozinha. Lá encontramos Max conversando com Tyler. Os olhos de Christine imediatamente brilham assim que ela o vê. Quando eles percebem nossa presença, ambos sorriem e cessam sua conversa.

	— Max, quem era a garota falando com você enquanto todo mundo estava lá em cima?

	Como sempre, Christine curta e grossa.

	Max franze a testa até clarear as ideias.

	— Oh, a garota que estava me fazendo perguntas aqui? 

	Ela assente.

	— Eu nunca a vi antes. Ela disse que seu nome era Stephanie e que ela era nova por aqui. Ela queria saber tudo sobre a escola, a região, etc. Eu não queria ser grosseiro, então, respondi as suas perguntas. 

	Ele faz uma careta. 

	— Por que a pergunta?

	— Ela tinha cabelos castanhos, quase pretos?

	Ele concorda.

	— Sim, ela vestia uma camiseta com PQP, onde está a comida?. Eu achei engraçado.

	Eu olho para Christine, e ela levanta uma sobrancelha para mim. Deve ter sido a mesma garota. 

	— Você a viu desde então? — pergunto.

	Max olha instintivamente para cima, mas balança a cabeça.

	— Não, só a vi na cozinha. Ela ficava olhando para o relógio, mas toda vez que eu tentava sair dali, ela me parava e me perguntava outra coisa. 

	Ele franze a testa e diz:

	— Por que você está me perguntando sobre ela, afinal?

	Dou de ombros. 

	— Estou apenas curiosa.

	Ele estava prestes a dizer outra coisa, mas eu o interrompi. 

	— Então, Max, e o barco?

	Max sorri e Christine berra.

	— Que barco?

	— Eu estava dizendo a Lily que alguns de nós podemos ir ao barco do meu irmão no fim de semana dos dezoito anos.

	— O quê?! — Christine grita. — Um barco? É sério?

	Max ri.

	— Sim, mas apenas algumas pessoas podem ir, pois é um barco de quatro cabines, o que dá no máximo sete pessoas. Digo sete porque a suíte máster tem uma cama de casal e acho que a aniversariante deveria ficar com ela.

	— Que vaca sortuda! — Christine grita, dando-me uma cotovelada com um sorriso atrevido.

	— A boa notícia é que seu aniversário começa na sexta-feira. Se mais alguém quiser ir e conseguir que seus pais concordem, faremos um final de semana inteiro e voltaremos no domingo. 

	Christine grita novamente. 

	— Sim! Estou dentro! Contem comigo!

	— Quem mais você gostaria de convidar, Lily?

	Eu sorrio.

	— Bem, além de Christine, você, é claro. — Eu olho para Tyler. — E você também, Tyler.

	Ele coloca a mão sobre o coração. 

	— Estou honrado.

	— Isso dá quatro pessoas, então, quem mais? — Max pergunta.

	Todos olhamos em volta.

	— Que tal Jerry? — Christine ri quando olhamos em volta e vemos Jerry quicando uma bola de futebol na cabeça.

	Eu viro meu rosto.

	— Ele não é maduro o suficiente para estar em um barco. Ele provavelmente vai afundá-lo. 

	Eu dou uma risadinha enquanto os olhos de Max se arregalam.

	— Ele estaria, pelo menos, se divertindo.

	Tyler vira a cabeça para Christine, incrédulo.

	– E nós não?

	Ela suspira.

	— Eu não quis dizer isso. Eu quis dizer que ele é engraçado de uma maneira pateta, então, ele definitivamente iria alegrar o ambiente festivo.

	Assim que ela diz isso, Jerry se aproxima e coloca o braço sobre o ombro de Christine, para o aborrecimento de Tyler.

	— Do que vocês estão falando, seus otários?

	Eu reviro meus olhos.

	— Quanta gentileza, idiota.

	Ele balança as sobrancelhas para mim.

	— Eu posso ser mais gentil... se você permitir.

	Christine lhe dá uma cotovelada, e eu rio enquanto o vejo se curvar.

	— Obrigada por isso — digo a ela.

	— Sem problemas.

	— E eu aqui pensando que era o seu favorito — Jerry diz enquanto se recompõe.

	Tyler faz uma careta novamente, e Christine percebe.

	— Estávamos conversando sobre o aniversário de dezoito anos da Lily.

	Eu a fuzilo com o olhar, mas ela me ignora e olha na direção de Tyler.

	— E o que tem isso? Você vai dar uma festa? Se você for, eu quero ir para recuperar meus vinte dólares. 

	Eu ri.

	— Você nunca vai deixar isso passar, não é?

	Ele balança a cabeça.

	— De jeito algum. Eu não perco, nunca perdi e não tenho a intenção de mudar isso agora.

	— Mas você perdeu... duas vezes — indico, sorrindo para ele.

	— Só por causa de um detalhe técnico. Além disso, o primeiro não conta porque você usou Christine na aposta contra mim. 

	— Sim, e ainda assim você perdeu para uma garota — digo balançando o dedo para ele.

	Todo mundo ri, mas Jerry ainda parece chateado. 

	— Um dia — diz ele. 

	Assim que todos se acalmam, Jerry cantarola:

	— Então... sobre este aniversário...
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	Como de costume, vou embora por volta das dez e meia, com Max guiando o caminho para me levar para casa. No final da festa, parecia que tínhamos nossas sete pessoas. Infelizmente, Jerry era uma delas, assim como seu amigo, Pete, e sua namorada, Amy. Apesar de não a ter convidado, eu gosto dela, então, no fim, fiquei satisfeita com as escolhas. E claro, decidimos quem iria presumindo que todos os pais concordariam com esse fim de semana fora de casa. Acho que não vou ter problemas com os meus, mas nunca se sabe.

	Meu devaneio é interrompido quando Max pergunta:
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